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Em longa conferência, os srs. 6eto­
lio Vargas, Café Filbo, Nerên Ra­
mos, Marcondes filbo, Ivo d'Aquino
e 8uslalo Capaoema examinam a
materia legislativa DO Congresso
RIO, 9 (U.P.) - O sr, ral, e' ainda com Os srs, Ivo

Getulio Vargas manteve, de Aquino, lider do govêr­
ontem, no Palácio Rio Ne- no no Senado, é Gustavo

O ex-embaixador no Brasil, sr. Adolf Berle gro, 'demorada conferencia Capanema, lider da' Câmara

Junior e o delegado da Polonia comunista com o sr. Café Filho,' vice- Nessa conferencia foi exa-
WASHINGTON, 9 (U.P.) I aumentar as forças armadas na ONU, sr. Julius Katz-Suchy presidente-, da República, minada toda a matéria em

_ Os chanceleres america-] nas Américas com' proposi-
'

, ;; r
com os S1'S. Nereu Ramos e curso nas duas casas' do

nos encerraram 'Su'a 4a Reu-I' tos de defesa assim como FILADELFIA, 9 (U.P.) I
te-americanos que estão Marcondes Filho, respectí- Congresso e que interessa

nião Consultiva em 'qu,e' para cooperar com as Na- O dr. Adolph A Berle Ju- morrendo na Coréia. Isto é i vamente presidente da Câ- ao Poder Executivo, príncí­

guiarão seus governos' na ções Unidas ,e com o objeto níor; ex-subsecretário de demais!" Nesse momento -rnara dos Deputados e vice- palmente a que sé refere as

tarefa de 'fortalecer cada de evitar as atividades sub- Esta�o, e o dr. Julius Katz- Katz-Suchy subiu ao palco: presidente do Senado Fe�é- mensagens do govêrno.
país, militar e econormca- versivas dentro do Hemis- Suchy, delegado da Polonia empurrou Berle do microfo- tI"'J"wl".........,.......- •••••

••••-.�.....w.·........·.·.·.....·.·.......·.·.·....···....··.................

mente, para a defesa ante féria. comunista junto às, Nações ne e bradou: "Os' soldados
.;

·.a agressão comunista. .A cerimonia de encerra- Unidas, foram às vias de fa- norte-americanos estão ma- Falam Truman e· João'N. da
A reunião terminou com rnento foi efetuada após to, ante-ontem, à noite, num tando mulheres e. crianças '

uma cerimônia de 16 minu- uma reumao- no Conselho palco diante de 300 especta- Fonto'ura', so'b're a CenIerên-d t
.

d it O na Ooréia !" Katz-Suchy só -

toe de duração em que se as- da Organização dos Estados ores em raje e n01 e.
,

id t
'

'f' denoi teve oportunidade de' pro-,

stnou a ATA FINAL, doeu- Americanos, presidida pelo mci en e verr recu-se epois

d H
·

i.

d I d
' '55a R nunciar esta frase no mi- ta emrs eriemento que contem 30 reso- embaixador Hidelbrando -que os e ega os a eu- .

111 C. O, I.
'

I

1, d
.

A
._

.

A I d Ad'·' crofohe, Rede puxou-o' pela '.

úções aprova as, na maior ccioly, 'do Brasil, que é mao nua a ca erma '

d
.

' N tA' d C"" manga. Todavia, Ratz-Suchy WASHINGTON O O' bem-estar de todos os po-
parte O'S casos por unalp- presidente do Conselho. 0'1' e" merrcana e ien- '

midade, durante 2 semanas
.
Depois disso foi iniciada cías Politicas e Sociais va- agarrou-se no microfone e Presidente 'I'ruman e o Mi" vos - e não o privilégio de

de ·deliberações.
'

a cerimonia de encerramen- iararn Katz-Suchy por ter t:ntou e�nti�uar, quaqdO' O' nistrO' das Relações ExteriO'- alguns".

to da Conferencia Int�rame- denunciadO' a
'

'intervenção
t
VIce-presIdente da Acade- res do Brasil, João Neves Éstes princípios, acres·

MPOR'TA"'�CIA DA.' ECO
. (d Ch 1" n rt m

•

C,.· 'd t d
_ 'doa FontO'ura, cpncordam em centO'u Tniman, estãO' sen-

I n -, ,rIcana e .

, ance eres. ,Ao: �J ea;. erle�na., na ,areia. nll� � pl'eSl en � a sessao,
, NOMIÀ' terminar a assinatura .t!à- IÇatz��UClly'-esta}(a-'\Vt)sti(id.o iritei·�eio. i'á:.Jl-id()� evjtando, que as 21(.cepúblicas·ameri- dO' atacados em tO'dO' 9 mun-

b �d h'
,

' , " "'ana" s' devém mobilizar, se�s :'d.O' 'pelO' "eomÚllislhô, q''Ue ne-
:é. maiO'ria das resoluções Ata Final, O' chanceler da O' SO' l'é.t'U q;(l {) c apeu,para quê às duas personalidades "

:trata de assuntos economi- BO'Hvia, sr. Pedro
•

Silvetti, deixar O' auditório em que trocassem sôcos. Com a fa� l'ecursos políticO's) ecofiO'- ga o conceitO' da liberdade

-CO'S, que os mioistros do fez um resumo dO's traba- se realizava .a solenidade, ce rubra, Rat�-Suchy deixou, mi'Cos e militares para 'a ma- humana;', e estabelece' ..um,

ExteriO'r consideraram de IhO's efetuadO's pela CO'nfe- quando Bede, discursandO' o recinto, Tendo sidO' resta- nuten,çãO' da paz e da liber- sistema sO'b O' qual o pO've)

d.
. I' d' 1 "F b I

.
. dade.

. '

só ,existe para servir aos·
r gran e lmportan,cIa para rencia e seu significadO'. nO' pa co, ec arou: oram, e eClda a ordem, Berle

melhorar o nível de vida de O chanceler do Paraguai, insultados O'S. s�ldadO's nor- j prosseguiu seu discursO'. Truman falO'u hoje, por prO'pósitos do govêrnO'.

, E:�{i:�:��!;:t:'an�:. i:'��E:::!v�:::��:�· ···
..··:C-g�ã···Corêiã·� ��;:,r:;'�i���;�;:dE �::��!��:t��oBdr:"�,e��c�:�

>comerciO'. internacional, cria sagem de gratidãO' às tro-
riO'r das Repúblicas, Amel'i- ·'Nossa presença nesta

das pela situação de emer- pas da ONU que combatem Dez divisões além do paralelo.-A taques aéreos canas. O MinistrO' das Rel!).- Assembléia' é necessal'la

geficia. ' na Coréia. Os homens na
a três vilas fronteiriças da Mandchuria. ções Exteriores do Brasil, desde que as circunstâncias

Outras s�o sO'bre assun- Coréia estão defendendO' os
falou em resposta aO' discur- requerem que nossO's govêr�

tO's milita1:'es' e de seguran- ideiais da civilização e O'S 'TOQUIO, 9 (U.P.)' � A do", que cáptou a transmis- so feito pelO' Presidente nos mantenham a segurança

'ça, assinalando nO'rmas que principias de Pan-america- infantaria aliada penetrou são da emissom chinesa. Truman. A última reunião. cO'ntinental, incluindO' tante)

-deverão ser seguidas. parai nismO'''. até quase 10 quilometros Disse a agência que a emis- dos Ministros dO' Exterior a Íll:eparação 'militar quantG'
r na Coréia do Norte, em per- sora de Peiping informou das Repúblicas Americanas os imperativos da coopera�

....-�._"'..J"._.,. -

;I"o "'._.,. ,.. "'••".._.,.- - - ,.. ,., .,.-- _- ,.. ,., ""......•• _""' AJ-.r seguição às tropas comuni3- que as vilas atacadas pela se realizou no RiO' de Ja- ção econômica. Tal como foi

V�Ivos quarenta' A om. n8ufra'gos
tas chinesas em.. retirada, aviaçãO' nO'rte-americana são neiro, \ém 1942. , feito em 1940, durante a se­

ilu li enquantO' colunas de tan- Antung, Ruauten e China, Mais de 300 delegados gunda reunião de c0Il:sultas,
ques chegavam a pontO's �i- alegandO' que os aviões cru- dos países latino-america- Continua na 8a. pagina

t}e um barco inglês nelo navio italiano tuadO's até 13 quilômetros zarám a fronteirÇl, mais de nos, incluindo os Ministros

CAS1\EL VERDE aO' nO'rte dO'"Paralelo 38. Du- 20 vêzes, nO's dias 30 e 31 das Relacões Exteriores, .,..... _ -.- - ...

f' rante a jO'rnada de onte�, de' março último e nO' dia 'participam' da reuniãO', a

RIO, 9 (U.P.) - A bordO' foram recolhidos pelo "Cas- outras duas divisões das primeiro do mês em curso, qual se espera ter a duração O riso da cidade.••
do navio italianO' "castelltel Verde".

.

Nações Unidas cruzaram o causqndO' danos e baixas. de duas semanas: Foi solici�
Verde" chegaram a esta ca- O "RO'tos" naufragou a Paralelo com O' que se eleva tada pelos Estados Unidos,

pital 41 naufragos do barco 700 milhas da cO'sta brasi- a dez O' númerO' de divisões ,.,_ -.------.----.-- -.-....
juntamente com a Oi'ganiza-

britânicO' "Retos", que nau- leira, A bO'rdo viajavam aliadas que atraves'saram a 11 p. 'I ção dos Estados America­

fragO'u segunda-feira no 'duas mulhe;es, a, es'pôsa do linha divisória sôbre uma �m HrlS a "S- nos, por intermédio de seu

AtlanticO' ao nordeste do capitão e a radiotelegrafi�- frente de 144 quilO'metrO's, .

bié- 8 I Conselho; para planejar me-

Brasil. ,ta, também norueguesa, na Coreia do �orte,. As pe- sem la eril ios de fórtificação da defesa

O capitão do "RotO's", que Inge'bard Tyvand., de 21 a- netrações mais profundas d!a ON'U
.

comum dq Hemi�fério Oci·.

é norueguês, cO'mo a maiO'- nos de idade, que foi muito foram feítas na frente oci- � dental.

Tia dO's, tripu.lantes, disse elogiada perante- 'os jorna- dental. Pequenas patrulhas LARE SUCCESS :_ Acei7 Disse Truman aO's delega-
que o barco conduzia ,um listl!-s, por sua presença de cruzaram o rio Hantan, ao tando um convite do Gover-'. dos: '''As Repúbfi"cas Ameri­
carregamento de 6.700 to- espírito ao enviar pedi!los norte de SeO'ul, pO'r vários no Francês, as Nações uni- canas devem seus princí­
neladas de cimento' para o de socO'rro dando com pre- pO'ntõs, situados' de 7' a 10 das deCidiram reunir sua piO's aO's mesmos ideais, O'S

RiO', de Janeiro, quando" às cisão O' local do sinistro é quilôrpetros ao nórte do' próxima' Assembléia Geral, mesmos cO'nceitos de liber-

'3,30 hOl'lls da madrugad!)., abandO'nando O' navio junta- Parálelo. a Sexta Sessão Regular, em dade humana e internacio�

Jlroduziu-s� violenta explo- mente. com o capitão e -de- Paris, nO' dia 6 de novem- nal. TodO's' nós seguimos e

'SãO', que causou tais danO's pois Ue já eSe encontrar nos TOQUIO, 9 (U.P.) Abro. continual'emos a seguir dO'is

.que O' navio cO'meçO'u a fazer bO'tes salva-vidas os demais rádio de Peiping informou A decisão toma,da terça- princípios bási<lOs. Primei­

água, sem dar tempo p:,\-ra tripulantes.
.

q�e mais de 80"avl-ões norte feira última está de acôl'do 1'0, cremos que O'S assuntos

-fazer qualquer' reparação. Os tripulantes disseram americanO's lançaram deze- cO'm plallo original da ONU internacionais devem ser

A tripulaçãO' 'abandonO'u que pel'maneceram O'ito hO'- nas de bO'mbas sôbre três de fazer realiz,ar a próxima baseadO's na cooperação en-

.,F'"
I() navio em meia hora e 0- ras nos, botes e que durante vilas fronteiras da Mand- Assembléia Geral na EurO'- tre as nações livres e inde­

cupO'U O'S botes salva-vidast todo êsse tempO' foram,)per- chúria.

'I
pa, sendo que a data de I pendentes, e nãO' na fôrçà

.sem poder salvar mais que seguidO's pelos tubarõe's, po- Ess. notícia foi dada a inauguraç'ãO' ,da mesma fO'i ou coerção. Segundo, cre­

-os dO'cumentos pessoais. rém, somente fiéaram ate- cO'nhec.e� aq.ui pela ���ncia f�xada pelo Governo frau- I �o� que O' e�scopO', e o prO'pó-
Ao meio-dia os nauÚagO's' morizados... de notiCIas JapO'nesas Ryo- ces. ,SIto do gO'verno e prO'mover

.
'

Fundada, em Bluménau, a Ala Autonomista d��r� 'r, B.
catarinense, com o deputado Marcilio Nascimento"'�i,;�f�Jlte

I ,t. ',.. I iH. t,

A Ala Autonomista man- portunamente, visando a li-' mento -::: A';res'iáe�t}·; .. DO'­
tem inalterável sua integral herdade pela qual se bate, mingos Emanuel 'ele Borba

solidariedade ao sr. Getúlio çomo reação ao apôio que,' ;:_ Vicé-presidente, Pedre)

Vargas. no Estado, está fazendo do Amorím - Se<;Fetãrio, Ed-

E, segundo apuramos, partido um simples cauda- 'mundo Albani - 20 Secre-
.

procurará entendimentos tário da U. D. N.
'

tário e Domingos de Aqui-
com a direção estadual e 'A assembléia 'de ontem no, Tesoureiro.
mesmo com a nacional, 0- elegeu uma Comissão dite- Esperam-se novas adesões

tora composta de 15 mem- à Ala Autonomista, que ir-
------.---.----.-••- ..- •••••-_.,.•••�.-........--..-.-.-•.,--•••••----......-.--.--.-.-....,..----•••.-----.�.�••�.-.--...:::___-'!:..............-..........

- ••••_-•••- .......-••_-........:". bros, a .qual delegou plenos rompe com grande fôrça
"-

poderes a uma Comissão nos meios trabalhistas, mor­
Executiva de 5 próceres pa- mente em virtude do des­

ra promover os citados en-
.

contentamento que lavrá em

tendimentos, Esfa Comissão face do apôro passivo que o

está" constituída dos srs, diretório estadual vem dan-

deputado Otacílio Nasci- do à V. D. N. �

sidência do deputado Ota- lhismo barriga-verde," decí­
cílio Nascimento, se constí- diu pleitear todos os esfor­
tuíram em Ala, Autonomia- ços de todos os correligio­
ta do P. T. B. de Santa Ca- nários do Estado no sentido
tarina. ,

de lO partido assumir posí-
. A. assembléia, concorrf-' -ção 1e independência, em

díssíma e congregando pres- desacO'r�O' com a orientação
tígiosas correntes do traba- atual do díretôrío estadual.

Blumsnau, 9 (Do corres­

pondente) _::' Realizou-se
ontem, nesta: cidade, pelas
19 horas, uma grande reu-

• nião política dos elementos
trabalhistas de 16 munic�
pios do Vale do Itajaí e vi­
zinhO's, os qua.a, sob a pre-

O, 'TEMPO
Previsão do tempo até, 14

horaa do dia 10.
.

,

Tempo bom sujéito a li­
geira instabilidade, tempe­
ratura estável.

Solene, O encerramento da'
Conferência Americana

Foram , .

as Vias de 'jato

o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
ProprÍetár!.o e D. Gerente: SIDNEI NOCETI
Diretor: RUBENS DE ARRUDA RAMOS

J

C

deste, frescos.
Temperaturas extremas'

de hoje:
Maxíma 25,8 minima 19,9,

I

....-:.-.-_._,..-_-.._......
- ....- ..----- ._,.��

Ano X�X�ll' Florianôpolís, - Terça-feira, 10 de Abril de 1951 I�:. 11.104

EDIÇÃO DE HOJE
,8 páginas
Cr$ 0,(>0

• N�I9"4
- Juiz - O sr, vai expIi�

car-me O'nde ia armado e­

cO'm que fim?
O "inocente'� - Eu ia

indo prá Lajes.. só pro mo�

de ajudá os policia· e os se·

creta a defendê o nosso Go­
vernadôl

, ./

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO-Terça-feira. tO de abril de 19512

De acôrdo eom o artigo
2�. CONVOCAÇÃO ,104.do Regulamento de Hi-

Ficam, pelo presente, convoêados os senhores' asso- giêne do Estado, em vigôr,
ciados da Sociedade Cooperativa de Responsabilidade torno público que, a parti» São convidados os senhores acionistas a compare­
Limitada - BANCO DE CRÉDITO POPULAR E AGRí- da presente data, nenhum cerem à assembléia geral ordinária, a realizar-se no dia
OOLA DE SANTA CATARINA, para a assembléia geral prédio ou parte do mesmo,

11 'de abril do corrente ano, às 17, horas, na.eêde social,
ordinária que se realizará no dia 10 de março do corren- poderá ser ocupado ou uti- à l:ua Felipe �chmidt, n

", f4 em F'lorfanõpolís, afim de
te às 19 horas, em sua séde social, à rua Trajano n. 16, lizado, sem prévia/autoriza- deliberarem .sôbre a seguinte:
para deliberarem a respeito da seguinte I ção dêste Departamento. I

Ordem do dia
Ordem'do dia Para cumnr! t d 1°) Apresentação, discussão e aprovação do balan-

"

) ° '
. _ .' ara cumpnmen o o re-

'" '." , .' ','1) Exam�, discussão e Julgamento do balanço, ferido artigo, são obrigados ço, conta de Lucros e. Per das, relatório da diretorra e

c?nta.s e atos gestívos do antigo conselho de' administra- os proprietários, procurado- parecer do conselho: fiscal referente ao exercício findo
çao, res, responsáveis ou locatá- de 1950.

2�) Cemp?s!ção, do Conse�ho de Administração.
,

rios de prédio a comunicar 2�) \E�eiç�o do conselho f�scal:� ,

3) Relato.n? cIrc_unstan�I�d? dos trabalhos reali- por escrito, a vacância delss 3) Dnr,ers�s assuntos de mteH�sse social.. ..'zados pela administração provisorra. e entregar as chaves, -para Sendo esta ,a segunda convo�açao se deliberará,
De acôrdo com o art. 22, parágrafo único, a Assem- a competente vistoria e con- qualquer. que seja a soma de capital representado pelos

bléia funcionará e deliberará com .qualquer número. cessão do habite-se, acionistas que comparecerem. .',
Florianóp?lis, 2 .de abril de �951. \ Os infratores da presen-' ,/ Florianõp?lis,.5 de �bril de 1?51. '.
Manoel Píuza LIma - Presidente do-Conselho de te determinacão regulamen- LUIZ FIUza LIma - Diretor-Superintendente.

Administl'�ção. •
tal' serão 'punidos de acõrdo (Sociedade Cooper-ativa de Responsabilidade Limitada)

(PublIcado com atrazo por falta de espaço). com as leis em vígôr. ,

E, para que não aleguem
ignorância, mandei dar pu­
blicidade do presente "AVI­
SO", 'que dato e assino."
.L? Distrito Sanitário, em

F"lorianópolis, 5 de abril de
1951.
.n-, Mário Cantícão, Che­

fe do 10 :6istrito Sanitário.

o Remé'dio de' Confiança da Mulher'

REGULADO'R XAVIER
Duas

A�prova�a a ata 'Iinal' na reunião dos
21 chanceleres em Washingt�n'

WASHINGTON, 7 (U.P.) vas, a fim de assegurar a ríeanas, terminada a pre­
- A sessã10 plenária da IV continuidade com a OEA; sente crise. Acentua igual­
Reunião dos Ministros das que qualificou de "Organí- mente a decisão das nações
Relações Exteriores ameri- zação real e

-

viva". americanas: de reforçarem
canos, aprovou" por unaní- A ata que prevê. a defesa as medidas' de segurança
midade a ata final, com a- do continente americano e interna, para impedir atos
plausos prolongados. o apoio das ações militares de subversão comunistas. E

O sr. Dean Acheson, pre- das Nações UI). idas, preve estabelece claramente a de­
sidente da sessão plenária igualmente um programa cisão das repúblicas arneri­
final, prestou vibrante ho- intensivo de cooperação e- canas de permanecerem uni­
menagem ao "espírito de conômica inter-americana,

I
das contra a agressão, tan­

unidade" que recebeu no para salvaguarda do futuro to no interior como no ex-

decorrer dos debates e que, econômico das nações ame- terior. '

disse ele, foi a "própr-ia ----------- _

raiz" do sucesso dessa reu­

nião, que ultrapassou o de
tôdas as reuniões consulti­
vas anteriores,

O sr. Dean Acheson feli­
citou, em seguida, o presi­

-

dente da Comissão de Co­

operação Econômica, sr. J0-
ão Neves da Fontoura, mi-­
nistro das Relações Exte­
riores

I
do Brasil, e s�us co-.

laboradores, os quais, disse
ele, demonstraram em sua

dificil tarefa "profundos co­

nhecimentos, poderosa for"

ça intelectual e resistencia
física".
"Respondendo -ao secretâ-

..

rio de Estado, o chanceler
brasileiro agradeceu, de sua

'parte, ao governo dos Esta�

Jdos Unidos, por sua hospi­
talidade, e acentuou a im­

portância do- fato de que um

alto funcionário da OEA
ter sido nomeado secretário
geral da Reunião de 'consul-
ta. ',-- -"""

O sr, Neves da Fontoura
PI'OPÔS que êssa prática se�

"

ja considerada 'como um)
- precedente feliz para as se-

, guintes reuniões consultí-

Sífilis
Ataca todo ri organismo

EM SIFILIS OU REU-MA- >
'TISMO DA MESMA QlH-

••�.a. ,GEM?
USE O PUPULAR PREfA ..l

.. RADO

1-3 ._
......

f:�J(
.......

:Iil r:J
Aprovado pelo D. N. S. P., como auxiliar no

-tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma

origem.
Inofensivo ao organismo, agradável como li�

cor. I

DATILOGRAFIA
,

Correspondenda,
(omercl.1

Conrer.
Dlploml,

OIRECÂOI
Amélia M o

�O�lj ,

_/

,'Rua General Blttencourt.
(Esquina"?AlbeTMue Noturno)

ME'I'ODOI
Moderno,

EftCJ8Dtt'
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Banco de' Crédito 'popular e
Agrícola de Sta, Catarina
,', ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aliança da Bahia
Capitalização 8/A.

A v I S O
A Agência da ALIANCA DA BAHIA CAPITALI­

ZAÇÃO, S. A., comunica aos Srs. Portadores de seus tí­
tulos de capitalização de pagamento mensal, para os de-
vidos fins, o seguinte:

-

,- 1°) Que o sr. João Ramos Júnior não é mais o 'en­

carregado da cobrança das mensalidades 'dos
seus títulos; 'I

\
.

2°) Que por motivo de fôrça maior, não, será feita,
no corrente mês de abril, a cobrança a domicí­
lio, rogando, por isso, aos Srs. Podadores de tí­
tulos, o obséquio, de mandarem t!lepositar as suas

contribuições em seu escritório, à rua Felipe
Schmidt n. 39 - térreo, esquina da rua Alvaro
de Carvalho.

PIAN-O
'ZtMMERMANN
Vende-se' desta afamada

marca alemã, em, perfeito
estado' e ótimo funciona-
mento.
Vêr à rua Visconde

Ouro Preto, 81.

•

/

•

T A C T
-

A
'

'I
Camisas, Gravatas, Pija­

.. • _- raosportes ereo� mes Meias das melhoress,
pelos menores p...reços 80 na.

. Catarinense S A CASA MI.SCELAN�A - Rua.
• • Conselheiro Mafra.

,
,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
�a. CONVOCAÇÃO

-----------------------

Anuncie n"'O ESTADO'"

. :r..
o. Rins qt/e devem eliminar
todos os traços de, aubstanciaen
toXicas ou impurezas do organis­
mo, estão permitindo que um.

excesso de acido urico se acu­

mule lê penetre em todo c>"

organismo.
A falta de' cumprimento de sua

tarefa por parte dos rins é 111'
causa fundamental das doree..
na cintura, reumatismo e ÍJ1regu-­
laridades urinarias,
Este acido ur ico rapidamente fôr-

I
ma cristais agudos,' que se alo-

, jam nas articulações, causando­
&: sua inflamação e rigidez, ae .

cruciantes dôres do reumàtismo-:
• e outros males do sistema urina­
rio. O tratamento apropriado de-
ve fazer voltar os rins ao seu..

estado normal, afim de poder
ser filtrado o acido urico. É !por
isso que as Pilulas De'Witt con­

seguem dar alivio permanente"
nos mais rebeldes casos,

As' Pílulas De Witt atúam di- ,­

retamente sobre os rins, de-,
volvendo-Ilies a sua ação natural'
de fi,ltros das impurezas do ..

'

organismo.
Acham-se á venda em todas as',

, farrnacias,

PARAN4 �CURITIBA TE.U'.CRMJA: PROSEBRAS
.

Empregado para escritóriü
ltnportante Companhia Americana precisa de fun­

cionário com prática de serviços de escritório e que sai­
ba escrever perfeitamente à máquina. Candidates quei­
ram escrever, de próprio punho, pata "BILLINGl;LERK",
neste jornal,' citando: Nome, idade, enderêço, estado ci­
vil, empregos ocupados e ordenado desejado. Iddade má-

,

xima 25 anos. Sigilo absoluto.
,

Vá . passar o su . domingo DE PILULAirf
EM CANASV�IRAS

I
agora perfeitamente apare-

-

Para 05 Rins e a Bexigade A mais linda praia da Ilha lhado para hospedá-lo e à EM VIDROS DE 40 E 100 P/LULAS.
O Hotel Balneário está sua família.

'

,

- Q �RANDE e MAIS EC0NOM1CQ,,'

l'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fm
.. 1�4� Erna· Sack canlou.Na _ tâmara Municipal I'�m JOIDVllle em homenagem ao o LIDER TRABAL!lISTA CONTRA OS TRABALHA·

.

8overoador 'Ader' bal R •..'da Silva Na sessão de s�xta_�e�!E�lti�a, da Câmara Muni-

cipal, verificou-se um fato interessante: entrou em se­

gunda discussão o projeto de lei que visava isentar de

impostos as indústrias novas que se instalaram no mu­

nicipio, desde que, até a data não haja similares em fun-
cionamento.

-

'I'ratava-se de uma medida sob todos os pontos de
vista utíl, 'principalmente pelo estimulo que traduziu ao

emprego de capitais; com extraordinário beneficio. para
o elemento operário, pois cada indústria nova que se

instalar entre nós, é mais uma grande oportunidade pa­
ra os trabalhadores encontrarem ocupação rendosa.

O projeto havia sido aprovado em pfímeira discus­

são, com apoio de todas as bancadas. Eis que agora, por­

que os udenistas entendessem de combater' todas as ini­
ciativas da maioria, deliberaram votar. contra aquela sá­
bia medida, e na sua desastrada atitude, francamente
contr� os interesses econotnicos do Mun icipio, arrasta-

Reproduzimos acima um' instantâneo tirado no sa�
rarn o pobre' Iider na bancada trabalhista.

'

.lão nobre da "Sociedade Harmonia-Lyra" em J invill Foi urna- surpresa geral, até para a assistência ver

. após o memoravel concerto da insigne arti�ta Er:� Sacl�: o sr, VitórJo Cecheto,. eleito pelos tra�alhistas, m.a�i�es�
'realizado em 10 de. agosto de 1947 no confortavel teatro I tar-se co�tr.a uma l.eI qu� ,vlna ampliar as ,POSS,l�.IlIda­
-daquel a associação, em homenagem ao ilustre Governa-

des econorrucas � fmanc�Iras das c�ass,es prolet.ana?s.
,dor Aderbal Ramos da Silva, que nessa ocasião ofereceu

Há
�ue trabalh�smo_ sera esse ?� �Ider trabalhI�t� ....

· à notavel cantora uma taça de champanhe,
.

prestando so, �ma e,xplIca.çao:_ o. sr. 'Vlt�rlO Ceche�to f'il iou-se

.. destárte um significativo e merecido preito de admira .. a? Part.ido Tla?alhlsta mas conserva nfentalIdade essen­

-ção e simpátia à mais popular cultora do 'bel canto do
cialmente uden ísta.

'.mundo.
Fez muito bem, assim, oJider Osmar Cunha quando

No chliché acima vêmo� Erna Sack ao lado da exma.
em sua declaração de voto, responsabilizou 'a bancada

IS'·' d C I-esposa do Governador, dona Ruth Ramos da Silva, e 1'0-'
udenista e oTider trabalhista, pelos prejuízos que' olree e a ouro-deada pelo sr..Governador � damas e-cavalheiros-da alta
a rejeição da lei virá trazer ao cresenvolvimento econômi-,I. .

-sociedade joinvilense.
. co de � Florianópolis.

"

I
<"

O referido concerto constituiu um dós maiores a·· '.

r O Departamento Social do Diretório Acadêmico
.

teci t ti ti
. .

I' d
'

. Francisco DalI'Olmo Vva. Emilia M Malty-con ecimen os ar IS ICOS, .jamats rea iza os na, prospera .

XXII de Janeiro, da Faculdade de 'Farmácia e Odontolo-
«cídade do nosso Estado, e alcançou um sucesso dê bilhe- e

gia, fará realizar no dia 14 do' corrente, (sábado), com

-·.teria invulgar. I

Leontina Dall'Olmo ,participa aos parentes

I início às 21 horas, uma animadissima Isoirée onde será
No corrente ano, em junho, Erna Sack cantará nesta participam aos parentes e as pessoas das suas

coroada a "RAINHA DOS CALOUROS DE 1951".
'capital, em 'homenagem ao Governador Irineu Bornhau- e ás pessoas das suas

. relações o contrato de .

d
relações, o contrato de .t d f'ilh

Mêsas à v�nda na "Joalheria ,Moritz", a partir o

.sen e ao Prefeito Paulo Fontes, e o local escolhido para
casamen o � seu 1 o

dia -lO do corrente .

. 0 grandioso festival de arte é a confortável séde do "Clu- casamento da sua fi- JAMIL, com a senhorí-

be .Doze de Agosto".
. lha EVA, com o sr; Ja- ta Eva Dall-Olmo.

É naturalmente, que nos nossos meios sociais e cul- mIl Oady Malty.
.turais reÍllJe, desde já, a mais viva anciedade e o mais P. Alegre, 8-4"95i. Fpol.is., 8t4-951..

'

'f
..

1 IS' C'RIDNÇIl.S
·

salutar entusiasmo pela apresentação do "Rouxinol do .----'-----..;...----..,....-:---,-,.
·.Mundo", conforme se externou à respeito de Erna Sack Ar'istides Jordão da SilvaT Vva� Maria Prosdossimi :L.li!.... �.".\,\ PREfEREM

(.

um dos mais abalizados críticos de arteeuropeus, \.!
A procura de reserva de mesas, que se acha' aberta 'Participa aos seus. pa- Participa aos seus pa- i iff

..

no "Salão Record", à Praça 15 de Novembro, 21, -tem sido rentes 'e 'pessõas de suas l'e- t • ôas de sus
, =r:

, . ren es e pessoas e suas re- 'I' �

,.animadora, e aconselhamos aos amantes do bel canto- e lações, o contrato de casa- 1
-

açoes, o contrato de casa-:
.

<admiradores da notável artista a não se descuidarem na mente de sua filha rVÁLDA, mento de. seu filho PAULD,
<,

reserva das localidades, porque crêmos »ue' Erna Sack P
.. . "

•
Y. com o sr. aulo Prosdos- com a senhorita Ivalda Sil-

· vai ter uma casa repleta na sua apresentação ao nosso simi.
· público. .... F'lovianópol is, '6-4-51.

.. 0
--_._-----_._._-..._--_._....._ ..._-..,.-----�--

_ANIVERSÁRIOS'
,SRA. PÍWF. FLÁVIO

.

FERRARI
A efeméride de hoje re­

:;�:;gista o aniversário. natalí­
· <cio da exma. sra. d. Nadir

� Amaral ,Ferrari, digna es­

posa do ·nosso prezado con­
., terrâneo Prof. Flávio Fer­

rari, diretor-geral do SESC
· ;e SENAC e da Academia de
· Comércio de' Sl;lnta Catari-

.

:.na .
.

A ilustre dama, cujos do­

tes de coração credenciam­
.!fia à estima e respeito na

· -sociedade local, receberá,
n'o dia de hoje, expressivas

· manifestações de amizade.
"O Estado" cumprimi:m­

- tando-a, deseja-lhe felicida­
" . des. \

;. SRA. FLODOARDO NO­
, BREGA

Ocorre, hoje, (> anivérsá­
rio natalício da exma. sra. d.

, Cacilda de Oliveira Nobre�
ga, digna consol'te do sr.

·

Flodoardo Nobrega, presi-
dente da Caixa dos ,Ferro- Com a gentil senhorita

· viários de Tubar�o. Delorme Jorge, ajustou ca-

O acontecimento enseja- sarnento, o nosso' prezado
rá' homenagens à il1.1stre da- amigo 'sr. Ney Hamilton de

ma, à's quais nos associamos Oliveira, revisor do "Diário
· com prazer. Oficial do Estado"..

...

FAZEM ANOS, HOJE: I
SENHORES: Com à gentilissima senho-

____: Tenent�farmacêutico rinha Ivalda Silva, filha do
11defonso Juvenal, oficial sr. Aristides Jordão da Sil­

'refQTmado da Policia Mili-
.

va., ajlustou núpcias o sr.

taro Paulo 'Prosdossimi, funcio-
- Silvio D'Aláscio. nário c1!l Imprensa Oficial
- Otávio Pereira Brit@. do Estaclo.

SENHORAS:
- Zilda Guedes da Fon-j

seca Lopes, esposa do sr:

Alvaro Augusto Lopes, al-.
to funcionario da Prefeitu­

la de Santos.
- Marília Ferro Barbato,

esposa do sr. CeI. Risoleto
Barbato.

. SENHORITA:
- Lourdes Maria córdo-Iva. ,

, 'MENINOS:
.

- João Augusto, filho do
sr. Benjami� Jorge: .

- Francisco de Paula, fi­
lho do sr. Domingos Andréa.

MENINA:(
- Norma Stael d'Aeam-"

pora.

�OIVADO:
- Com a gentilissima se-.

nhórinha Maria Mafra,' fi­
lha do sr. Elias Mafra, ajus­
tou nüpcias <> sr. Endras da
Costa Lima,' residente no

Estado.
.

.V

L

.

.

.
.'

"'AgradeCImento
, I

Clotilde Táboas Moreira e Velma Moreira, espôsa e

filha do sempre lembrado ENÉAS MOREIRA, falecido à

3 do corrente 'mês, agradecem penhorados às pessôas que

,o confortaram e enviaram Iflôres, aos que assistiram a

cerimônia fúnebre e acompanharam o entêrro.
Aos drs. Lobato Filho e Armando Assis, médicos as­

sistentes, � eepee ialmente ao sr. Batista Pereira, diretor
da Imprensa Oficial, pela dedicação e, conforto que deu
du-rante sua dolorosa enfermidade:

.

À senhorita Déa Cunha, funcionária' da Imprensa
Oficial; sr. Clóvis D'Acãmpora, Liga Operárfa, e aos de­
mais amigos que prestaram atos de caridade.
Desde: já convidam para' assistirem à Missa que em in-

.

tenção a sua almi mandam celebrar hoje, dia 10, às 6

horas, na Catedral Metropolitana, em Florianópolis.
Estreito, 9 de abril de 1951.

.

Guilherme Silva, Catulina Silva e Etelvina Bernar­

des, respectivamente, espôso, sogra e mãe de NAIR B.

DA SILVA, 'convidam aos parentes e pessoas. de suas re­

lações para assistirem a Missa de 60 mês que em sufrá­

gio a sua alma será rezada no dia 13 do corrente, às 8

horas da manhã, na Catedral Metropolitana.
À família enlutada, antecipadamente, agradece a to­

dos q�e comparecerem a �sse ato defê cristã.

"

I, f' e

DEPARTAlVIENTO SOCIAL

"l(f"DK ABRIL

A data de hoje recorda-
nos que:

- em 1817, teve início o

bloqueio do Recife, em po­

der dos revolucionários re- .

publicanos; movido pela es­

quadra legalista de D. João

VI, sob o comando do Capi­
tão de Fragata Rufino Pe­

res Batistf (português);
'- em 1828, Senna Perei­
ra com o seu brigue-escuna
"Constança" apri�ionou a

escuna ,argentina "Union"; .

- em 1865) partiram de

São Paulo para o Paraná,
de onde se transportariam
{1,

.

Màto Grosso, as tropas
destinadas a socorrer aque­
la então Província, atacada
pelos paraguaios de Bardos
e Resquim;
- em 1866, durante o

comb&te do Banco de Ita­

pirú (ou Gorneté), faleceu,
vítima de ferimentos, o Ge­
neral João Carlos Vilagran
Cabrita, nascido em Monte­
vidéu (Brasil) em .30 de de­
zembro' de 1820. O General

Vilagran Cabrita é o Patro­
no da Arma de Engenharia
do Exército Brasileiro;
-.em 1869, Luiz Alves de

Lima e Silva, General do
Exercito, recebeu, por Car­
ta Imperial, o título de Du­

que de Caxiàs; e

- )em 1881, faleceu no

Rio de Janeiro ,o Bar�o de

'l'aunay, Felix Emilio Tau:'
nay, nascido,em Montmore­

nay (França), em 1° de

março de 1795. Foi um dos

preceptores. do Imperador
Pedró II e Professor da.
Academia de Belas Artes
do 'Rio de Janeiro.

. r:

.

8.$.')1

Andre Nilo T:1.dasco

va.

Florianópolis, 6-.r-51.

...B- ..

IVALDA e PAULO•
confirmam

Sul. América Capitalização SII.
.

"

'
.

.

SEDE SOCIAL '. Rio de Janeiro

DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS no EXERCtCIO DE 1950

Pagam-:-se, n,a Sede da Companhia, rio Rio de Janeiro, nas
Sucursais e nos Escritórios dos Estados, a partir do dia 1.1 do
corrente mês, os lU,cros do Exe;I'cÍcio de'1950, á,q1;le têm direito �s
títulos com o prazo de participação terminado, de acôrdo com os

Artigos II 'e 12 de suas Condições Gerais.
Conforme Relatório-Balanço de 30 de Dezembro p.p.,. Ja

publicado e aprovado Pela Assembléia Geral Ordinária realizada
�m 30 de Março de 1951, a IMPORTANCIA A DISTRIBUIR

I�NTRE OS PORTADORES'DE TíTULOS é de:'
.1.' CR$ 14.946.322,30

(quatorz� milhõe§, novecentos e suarenta e seismil, trezentos e

finte e dois Cruzeiros e trinta centavos), que serão pagos à ra-
lão de: ,

.

a) 911,50 (Novecentos e onz� Cruzeiros e cihcoenta centa­

\yos), para os títulos de Cr$.10.00{),00, Saldados por_págamehto
único' c

.

,
•

J

b) 755,60 (Set�centos e cincoenta e cinco Cruzeiros e ses-

. senta centavos), para os títulos de Cr$10.000,00, de pagamento
mensal e mistos, -

I

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, bireçlo de PEDRO p�,riLO JÜCJUDO

Empatou ,em
Imprensa

Mais ·um s6rvl�0. de Zioder Lins "Não. haverê
ao lotebpl catari,08Dse no C. B.

RIO, 9 ÇV.A.) _ o Cam­
catarínense que defendia as • peonato Brasileiro de Remo

cores do Coritiba. Sanford será realizado �no Rio de Ja-

Jijucas O
OfiCial

Com a presenç-a de nu- TIRADENTES' - Erna-
meroso público, teve lugar, ui (Zézinho). 'Povo Novo e

domingo último, na cidade .Valinho ; Moacir, Mário e

de Tijucas, o esperado, en- Mil'inho; Peixe, Joãozinho,
centro amistoso entre os Osmar, Bentevi e Zézinho.
quadros do Tiradentes, io- O guardião local foi ex­

cal, e do Imprensa Oficial, pulso do gramado, aos 36
desta Capítal.. minutos da fase fin�l.

O prélio agradou em
•
Os' melhores foram, Ari,

cheio à .eriorme assístenc ia Vaíca, Jair, Gato, Jaime,
que revelou 100% disciprí- Nizeta e Mandico, .nos vísi­
rar, aplaudindo a ambos os tantes, e Ernani, Povo No­
contendores. vo, Valinho, Mir ínho, João-
Na fase inicial atacou, zinho e Benteví, nos locais.

muito o esquadrão Iocal, Na preliminar" disputada
nias sem resultado pára o entre 0'8 quadros secundá­
marcador que permaneceu rios, venceu o Tiradentes

, ,int�cto, isto é, com' O x 0.1 pelo escorei de 3 x l.
Ari, nessa fase teve ensejo
d� .

aquilatar �s suas' posai- I Torn�efo R.-O
coração.

bilidades reais, defendendo I ./

,. Deixando esta terra, Lins

com maestria e muita segu-ISa-O Paul.o
'

rumou ,para Curitiba; onpe
rança numerosos pelotaços, atualmente dirige, com gran-

No período derradeiro cada Venceu o Ptllmeirás
de sucesso o onze títular do

bando obteve o seu tento, .

T"
Agua Verde, sendo seu tra-

muito embora se notasse a
S. P.AU_LO, 9 (.v ..tl..) -:- balhe 'fartamente elogiado'

superioridade do conjunto �a prrmerra partida da se- pela imprensa.
visitante. Marcou .para .OS l'l,e melhor de 4, '�ont?s e!n Agora, ao que nos infor­

locais, Peixe, aos 10 minu- disputa do Tor�elO HlO-Sao I mam, Zinder. Lins, acaba de

tos, e para o rubro negro, Paulo,. �ntel1l disputada, ,o prestar mais u� serviço a.o
Ma'ndico, otimamente servi- �aJmellas venceu o Corin- f'oot-ball catarmense, lH1XI-

'do' por Ferrugem, aos 35
hans por 3 x 2. liando um jovem a ingressar

minutos. O V
.

, n? f�tebol carioca: San-

Na arbitragem funcionou asco venceu fo�d. Sabedor d� que o Flu-

,epm acerto o arbitro local, M' 'dé m:n�nse ne,
cessifava de um

ar, Jaci Brito. ,em [ontevl D médio esq�erdo"pa�a r�for-,
Os quadros J'ogaram .'sEM t idé 'd

cal' o seu onze, Zínder te-
,

'

' .t - m on eVI eu Jogou 0-
-

" ..

sím constituidos: mingo a e
.

d V da
legrafou para o gremio trí-

quipe o, asco <'
I d L

.. .

IMPR�NSA _ Arí, ..Iosé Gama, do Rio, conseguindo Cd? 01'

d
as a�'da?JeI�s" Ian-

e Vaica; Jaime, Jair e Gato; brilhante vitória sôbre o Pe-
Ican o Q me 10 esquer o

Ferrugem, Nizeta,
.

Bolão, nanol, campeão ,oriental, pe�_- Antoninho ,noMandico e Zézhrho (Odilon lo exprassivo escore de 3 _"

e novamente'Zézinho,). O. América
Hoi_e as eliminalõri.s de remo ,"::e�,:ine��ue>�dO é�:e��!:
,Serao efetuadas hOJe ,as ção da Federação� náutica ção cataririense,. recenté­

eliminatórias para escolha, de Santa Catarina,·esta ma- ,mente 'vindo Curitiba, onde

dos remadores que terão a I nhã, na baía sul será efe- integrou por alguns meses

honra de represental; o es- t tuada a pÍ'imeira �liminató- o "onze" do Coritiba, acaba
porte náutico catarinense ria, participando as guarni- de transferir-se para o fu­

no certame nacional, ....mar- çõe.s do Riac-huelo,' Marti-' tebol de Joiiwille, deJen-

cado para o tlia 29 do cor- nelli e Aldo Luz. d,endo as cOres do América.

rente na Lagoa lV>drigo de Espera-se ótimos llesulta- '.,

�reitas, ,no Rio de Janeiro. dos técnicos na competição Venceu o
. De acordo com a, resolu- de hoje. -

,

.. 'flameo'go
Bar,:os para :os catarl'oenSles ,No amistoso re�iizado sa-' �.

Publl'ca o "Jor'nal dos'
bado no Maracana entre os

jam, e, desde que os mes- d d FI
'

a
Sports", do Rio'.

q'la ros o ' amengo e' o o

mos estejam em boas condi- Internacional, ,êste campeã� I'
"Estamos quasi às po'rtas çõe�, o grêmio "Jagunç'o" h I

do. Campeonato BI'asl'lel'ro
gauc o, evou a,melhor o es-

.'

colocará os seus botes à'dis- d
- .

de Remo, estando todas as
qua rao carIOca pe1a eonta-

posição' dos sulinos. . d 6 '.lo

t'dad
.

't I
.

' gem e x D•.

.�:c�:��E�i;:!i�O:'!:'�: Retornou .io,viclo o F'iou''e'I·'f!-ans·enautIco, no ultImo dommgo, ,

_
-ti',

deste mês, na Lagoa. .

Regressou ante-ontem da novos triunfos para glória
.

CIdade 'paranaense de Para- d b I b ;.
'

dOs catarmenses, no en- na r .•
O pe O _ arrIga-ver e.

t t t- d'f' ld'
gua, onde realIzou uma Salve! Figúeirense F C J

an o, es ao em 1 ICU
.

a- temporada de cinco jogos o ' '."
des para transportar os seus d 'F'"

.. ,
••••_._..._•••_....._.__-....i-.......,.....,..

, ,onze o 19ueIrense, cam-
'

/ barcos, de modo a chegar a peão floriaB' rt
'.

N Empataram pau't:�o de participar da re-
seus .�ual'to o�o;l�:� co��

,

,
'

"!'.
,

g . promlSSOS na terra das a- Ii�tas, e ca"io'c/asTanto assim que a enti- raucárias, efetuados
.

sába-
I ,

dade ,de Santa Catarina fez do e domingo, o clube de
Sabado, no Paeaembú, jo-

um apelO' para qlle Í1s grê- O 'O
. garam pela primeira. vez'em

sm rtIga conseguiu bri-
mias náuticos metropolita- lhantemente vencer o Para-

disputa do Campeonato' da

no,s possam ceder as suas "

S
Juventude Amadorista, os

nagua e o eleto, ambos por •

-embarcações, para que o'" 3 1 A
. , , selecionados ,car!oc?- €: pau-

�
.

x . SSlm, vem o Figuei-' .

seus md' lista. 1 x 1 foi o re,�,ultadore a ores ,concorram rense de ser o primeiro clu-
,ao.c€rtame nacional. oe catarÍnense a reaÍizar

da 'contendlj..
Acontece, porém, que há uma grande temporada in- r--:'-------·-_;;.-..;_

"

-dificuldades para atender a victa além fronteiras dó' orneiomuni·,
esse apelo, pois os sulinos Estado. •

Icompetem em barcos com Osní Ortiga, augLirando-lhe cIpa carioca
I

voga a bombordo, enquanto A delegaça-'o alvl'-llegr'a F···· d d01 lllICla o omÍ;;lgo 'o
,as embarcações metropolita- viaJ'ou de avia-o, sendo - I'e- T

.

M
"

"

.

ornelO ulllclpal Carioca,
'nas são todas com voga a cepcionada festl'vamel!te pe'- d

_

sen o estes 9S l"�sultados
boroeste. Sabe:se que o Na- la populacão lo.ca,l.

,
dI'

". as pe eJas trl;lvada'8: ,Canto
tação adquiriu ul!s barcos Daqui felicitamos à clll- do Rio 4 x Botafogo 1, Flac
na Alemanha, há ,muitos, be alvi-negro, ,n.a pessoa ';,.Jeu mengo 1 x Bonsucesso O e
tComo 'os catarinenses alme- se'u denoda�o presidente, sr. Olaria Lx América O •

.I
"

"

'I'odos conhecem e admi­
Tam sobremanefra Zí�del'
Lins, o querido esportista
gaucho 'que tantos e assina­
lados serviços tem- presta­
do ao futebol barriga-verde,
quer como elemento da nos­

sa seleção ou cóack de fu­
tebol, tendo dirigido -

com

ideal sucesso- o plantel- de
profissionais do Figueiren­
se, dando-lhe invejável fa­
ma e um título de que muito

se gabam os alvi-negros,
Há poucos meses atraz,

Zínder declarava ..em. altos
brados ser gaucho de nasci­
mento, mas catarmense de

eliminatória
de rRemo
isso, torna-se Índispertsável
a realização de eliminató­
rias e preliminares. Todos

os páreos serão corridos co­

mo final.
.

Grande ;' 1° Secretário
Enio Dal Grande; 2° Secre­
tário _ Maurity Borges; 10.

Tezoureiro _! Mário. Dal

Grande; 20 Tesoureiro
Tercio Gama; Orador

Cyro Muller; Guarda-espor­
te _ Rubens Dal Grande;
Capitão Geral >_ Renê Ma­

chado; técnico _ Delgídio
Dutra; Comissão de Sindi­
cância _ Maurl' Borges
Oriovaldo Sirtdackis, Pedro.

Vidal e Maurílio Borges;
Comissão de Esportes _ Ca­
limerio Borges, Renato Ma­

chado, Aliatar Dutra e iei­
bentz C. Cabral.

Aproveito a oportunidade
para levar a, v. s. os protes­
tos de alta estima e consí­

dei-ação.
Enio D�ll Grande, 1° Se­

cretário."

treinou, agradando,' sendo neiro, na Lagoa Rodrigo de

logo contratado, tendo a Freitas. A raia em questão,

p�'e.si?encia do ,Fluminense I é uma das melhores do país, ..
dir ig ido um telegrama a principalmente nos dias em

Zínder Lins, agrádecendo a I'que não há vento. Uma das

cooperação. , comportar mais de sete bar-

Foi mais um serviço pres- cos num único páreo. Com
tado por 'Lins ao" foot-ball
catarinense que deseja ver

seus filhos em plano de des-

taque no cenário 'nacional. Recebemos e agradecemos
Obrigado, Zínder! o seguinte ofício:

O ,;lpl·rung:a 10'1-. "Ilmo. Sr, Redator Espor-
- tivo do "O Estado".

,-

d I
Nesta.

O T!l���\� �!patado o ,�:��a��, ,S�'�sso 'conheci-

Campeonato citadino de fu-·I mento que, em Assembléia
tebol amadorista, com, a vi- Geral, realizada em 31-3-51,'
tória do Ipirariga, ante-on- foi eleita e empossada a se­

tem, sôbre o Treze de Maio' guinte direto�ia que regerá
\ '

pelo escore mínimo
,

de 1 x i os destinos desta sociedade

O, Em face vdisso, será rea- -no período de 31-3-51 a ,
....

lizada a partida de desem- 31-3-52:'
pate a ter lugar no próximo Presidente de Honra _

sábado. íAmanhã daremos Renato Machado; presiden­
maiores detalhes sobre a te _ Anterior Borges; Vice­
peleja. presidente _ Eugenio. Dal

__....w_............ • ........_.._.._......'

Iris F� C__

Novos, pesos oficiais
,

o�' box amador'
para

RIO, 9 '(V.A.) .; A

F,ede-l
PENA,J até 57 quilos.

ração Metropolitana de pu- LEVE, até 60 quilos.
g ilismo, em face dos novos MI MÉDIO LIGo até

regulamentos internacio- 63,50' quilos. '

nais, deu ciê_ncia �os
seus'l 1\fEIÓ MÉDIO até 67 qui-

filiados sôbre a classifica- los.
'

'ção dos boxeadores' da ca- J MÉDIO LIGO, até 75 qui­
tegoria de 'amadores, 'que los.
é a seguinte: MI PESADO, até 81 qui-

los.
, PESADO, \ acima de 81

'1 I �

qUI os.

I N G ,L IE S A,
ttl ;fi'�IiJ 11'1
TÕNICA'·APERITIVIi

� .. ,

N'A.S
'

C O N V ALES C E N C AS
MOSCA até 51 quilos.
GALO, até, 54 Sluill>s.

"

'. \

.'

t.

'/

. OISTRIBUIDORES�

MACHADO
& "CI�,._ S/A
CQMÉRCIO E AGÊClC/AS

# . �
'ELET'R.ICOS E'A LE:NHA

, ,

VENO€,S À ,PRESTAr;ÔES
-

. j

6X-P,05�Ct1'() .RERMANE:NT€ à

&a� çJ�,42� fLOQIAHÓPOllS

i '
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4G caso ,dr. I'

'1àureano
"

.

/

Está. encontrando. a mais

'jmpressiuuante repercussão
-em todo o país, a fatalidade
"que' pesa sobre o Dr. Lau­

seaI}O, que vem dedicando
-toda .a sua vida ao combate
-do câncer e ele mesmo, ,por
'uma dolorosa ironia do des­

tino, atacado do terrivel
::mal e considerado incuravel

-::pelas maiores sumidades
médicas especializadas nes-

'

. .:sa doença. '

Cientista' de relevo, vol­
"v'eu suas atividades profis­
',sionais aos' infelizes porta-

,

-dores de câncer, nobremen-
te preocupado em dar-lhes '

,: alivio atravez dos recursos

,"'qu'e a' cienc ia lhe poudesse
J)ossibilitar. Mas, pobre ci­

"encia humana, que .tão 01'-' ,

':gülhosa, as vezes, se nos a­

-:presenta! Nada, absoluta­
'..mente nada, ainda i conse­

.rguiu para cura do câncer,
�;a não ser pal iativos dispen-
. diosos e, -quas i sempre, pro­
vocadores de incriveis so­

:frimentos f isicos I nas pró­
:prias vítimas a quem. p're­
+tendem devolver a sande!

E assim, o Dr. Laureano,
-que com tanta dedicação 'es�
,,:tudoU\ o mal, que com tanta
.sol icitude e carinho procu­
.rou dar alivio aos enfermos,
"vê-se, agora, condenado á'

,':morte lenta 'e horrível, sem

.a menor esperança de salva-
,-"

-ção,
'Alma nobre, porém, não

.se deixou abater pela 'an-'
: :gustiosa realidade.

No meio de seus' horroro-
. .sos padecimentos, encontra

ainda vigoroso espirito de

solidariedade humana e ei­
'lo a, -percdrrer o Brasil nu-
'ma cafupaiÍha' 4é alerta e de
'collNóeaç'áb- 'do -povo, ",):,pá-ra

o quê hajam recursos com que
,;,aprofundar mais os estudos

,
. ,em torno do' câncer, e assim
, encontrar o l'e:ciedio que, de

"

"futuro, possa sarar os en-

�fermos.
O apelo vem sendo ateu­

-dído com entusiasmo e arta
•

-eompreensão humana, em'

todas as cidades "do Brasil.
Florianópolis, cujas tradi­

"'ções de generosidade e 80-

'.Udiriedade. humana .tanto
:.
.honra a historia social ea-

o ftarinense, não podia ficar
jndiferente a essa campa-

, nha, Tambem aqui reper.cu­
tiu a convocação do grande
';facultativo, e por um grupo ,

"de distintas senherttas foi
'iniciada a Fundação Lau-
·:;riano.

.Nem � preciso dizer que
o todos" se .assodârão 'a essa

iniciati'va; para que a con-
o tribuíçãe de nossa capital
;: seja das' mais expressivas.

Todos lhe devem dar' a· "

, poio, certos de que praticá-
o rão obra- das' mais merito-
o rias. '

---------_._-

Fraquezas em geral
"Vinho Creosotado

-,

(Silveira)

420.017.983,00 26,27·

175,089.056,10 10,95

255.380,�.50 lp,97

546.521.851,70 34,19
'J

�4.010.237,20 2�4"

52.566.912,10 . \a�

41.097.130,20 ' 2,51
�

64.031.115,90 . �.Ol '
.,

1.598.1714,539,70 \
., ·100,00

-,

. "

'It

5,
--_.�..•,,- \--- _.

Ca,da ano que pa5�a

é o maior ano da
história da

/

SUL' A,MEIICA!

.'
,maior o número dos' que" confiam na Sul
America. No impressionante volume de seguros
novos' - 2.7'26,353.284,00 - há mais de 553 milhões
de avanço sôbre a cifra já magnífica de 1949.
Êsse é apenas um reflexo da apsoluta correção
com que a Sul America responde pelos seus

compromiss.os e serve' à Família Brasileira.
Confie também na: Sul Ameríca, assegurando
a paz e a tranquilidade futura de seu lar.

Para bem traduzir a confiança crescente que
inspira a Sul America, esta frase, baseada
nos fatos, poderia ser usada como "slogan":
cada ano que passa é o maior ano da hístó-

t

ria da Sul Ameríca. 1950 confirmou uma vez

mais essa verdade'. Basta examinar o resumo
. do Balanço que a seguir apresentamos, E nes­

se Balanço, basta olhar os dados' referentes
aos seguros novos - prova: de que é sempre

\.

RESUMO DO 55.°; ,BALANÇO DA SUL AMERBCA, REFERENTE· :AO ANO ,DE 1950

Os novos seguros aceitos, com os respectivos primeiros 'prêmios
pagos, atingiram a quantia de

·

.. 2.726.353.2�4,00
11.262.679.410;:,00
\'_

\;

• o

O total dos seguros em vigor aumentou para ..
,
.. , , .

Os pagamentos aos próprios, segurados e aos beneficiários dos
segurados Ialeeídos (Sinistros, liquidações e lucros) somaram .. '

O total de pagamentos desde a fundação ..... : .'� ••........ � .•� ....

.,' , _�" ) i .•-: ., .

o.

Os pagamentos de Lucros atribuídos às apólices de Segnrós em
Grupo, importaram em , '

'

o_ ••••••••

O ativo elevou-se em 30 de de�embro de 1950 à importância de. � .

• I, _
.

140.011.344,40 ,

1.308.916.81P,00 . - �
'.

5.493.585,70
.-'

t.5,98.714,,5�9;70 -: ·i·

....

I

Títulos ,da. Dívida Pública ....•.•.....•.. ; .......•..•... ,

'

r-

.

Títulos de Renda, ,:
,

; ."
,

'

.'

Imóveis,"" :•....•.. � .• : , ..
'

.. ) �
..••. 0 •••• ; " ••

Empréstimos sôbre Hipotecas, Apõtíces de Seguros e Outras Gara�tias
Dinheiro em Bancos, a prazo., .. : : •.. , .. , .

�
.

.

Dinheiro em Caixa e Bancos
"

. .' , ............•.•.•...... '� , .•

, Prêmios, Juros e AI,uguéis a Receber � .. :,•.•
'

..

Outros Valçres : .. , ...........•..•.. ; .. , ........•..•.•• :.; :'.

. '/ ._

D I! M'O N S , R A ç A o DOS 'VALORES DO ATIVO
J

;;. SUL' ÂMERICA - CAIXA POSTAt 971 - RIO

D?�EJANDO CONHECER OUTRÓS DÉTALHR'i DA ORGANIZAÇ.�O "SUL

AMERICA", PEÇO ENlilÁR.ME PUBLICAÇÕES SÓBHE O ÀSSl'NTO
,

.

P·W'YWW.1 78 o

�........ ,

, ,

·.1 �

···Sul .·1\merjea_Nome
.

\.
" '.

1-". _;-r .�TCQMPA,NHIA\NACIONAL DE SEGUROS·DE VIDA
i

FUNDADA EM 1895
,-

Data do NII8C: dia. ,
.�,

Protíssao

Casado? Tem filhos?

No-Rua Bairro

Cidade
-

Estado
\

• .; I.

ES�ECIALlDADE"· dà'"VIR,(jE
r ('li!I.'

l'ODNf! .

. � •. .:t. ROUJ;lA . BRANQU(�SI�A
j'

I

I

j
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/,Fá�rica '�e Tecidos Carlos Renau!'
1 ':

RELATÓRIO DA DIRETORI� Consertos , ................•. :
.

Senhores Acionistas: Seguro contra fogo '

Em cum.primento ao imperativo legal e estatutário, vimos Seguro contra acidentes .

submeter 'ao vosso exame e deliberação, o balanço, às contas' "e Férias : ..

demais documentos esclare�edol'es das atividades (ta emJlrêsa no Caixa de assistência , .

exercício findo. � Contribuições legais .

Por eles poderão os senhores Acionistas aquilatar do desen- Depreciações , .

'volvímento dos negócios, bem assim da orientação dos adminis- Devedores Duvidosos
'

.. :
'

.

tradores, no sentido de proporcionar elementos de aperfeiçoamen- Fundo de Reserva legal .

to na produção, não apenas no que se refere à quantidade, senão, Fundo de Reserva .

principalmente, quanto à qualidade. Dividendos , , , .

Assim, a. Fiação Limôeiro, .Instalada em 1949 e já agora em

pleno funcionamento, vem correspondéndo às expectativas, no ob­

jetivo acima referido, justificando, plenamente a invel:são nela
,

.

-

aplicada.
O aparelhamento técnico das secções constitutiva� da nossa Fabricação

indústria' continúa sendo pre-ocupação dominante, maximé, no que Rendimentos das Participações e outros Títulos
C!iz respeito ao acabamento, para\o que, na medida das possibili- F�Hais,. Lojas, Návegação e Despachos , .

dades, mistér se faz aquisição de equipamento moderno e ade-

quado.
Cumpre ressaltar nesta oportunidade, a colaboração e estio.

mulo que neste como nos anos an't,eriores, recebemos dos senhores.
Acionistas e dos que conosco trabalham, com' dedicaçã<l e pro-
ficiência.

-
.

Outros informes, que porventura desejem os senhores Acio­

nistas, estaremos prontos a prestá-los, consignando aqui, nosso'
agradecimento pela confiança com que nos honraram.

Brusque, 15 de fevereiro de 1951.
.._

Otto Renaux, diretor-presidente.
Guil,herme Renaux, diretor-gerente.
Dr. ,Erich W. Bueckmarm, diretor-técnico.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1950
A T I V O

Imobilizado

• Benz de 'Raiz

Maquinismo ············f············,
'

Móveis

Tecelagem Itajaí
Tecelagem Nova Trento
,Construções

A Resolução ,dos Chanceleres
WASHINGTON, 9 (U.P.) I' b) - que a paz e a segu­

- É o seguinte o texto' dá rança internacionais foram

resolução dos Chanceleres violadas pelos atos de agres­
americanos em apoio da são na' Coréia e, que a ONU

ONU, conforme foi aprova- apesar de seus esforços por

do pela Comissão Política e encontrar uma solução paci-
Militar:

.

fica, viu-se obrigada, de a'-

"Considerando: cordo com as resoluções do

a) - que as Repúblicas Conselho de Segurança e da

Latino-Americanas, como Assembléia Geral, a tomar

membros da ONU, se com- medida para restabelecer a

prometeram a unir suas for- paz naquela região; e,

ças_às de outros Estados pa- c) - que, com o fim de

ra manter a paz e a segu- assegurar que as Nações
_____

\
rança internacionais, para Unidas tenham à .sua dispo­
resolver as disputas inter- sição meios para manter a

nacionais por meios pacífi- paz e a segurança interna­

cos e para adotar medidas cionais, a Assembléia Geral,
coletivas efetivas destina- no dia 3 de novembro de
das a impedir e reprimir a- 1950, aprovou uina resolu­

tos de agressão : ção intitulada "União pela
paz".
"A Quarta Reunião de

Consulta: dos Ministros das

Relações Exterrcres dos Es­
tados Americanos declara:
� "Que a atual situação

mundial requer o apoio po­
sitivo das Repúbliças Ame­
ricanas para:

10) - A defesa coletiva
do Continente, através da

Organização dos Estados
Americanas; e,

20) - Cooperação dentro
da ONU, para impedir e

reprimir a agressão em ou­

tras partes do mundo'; e

"Recomenda:
10) - Que cada uma das

RepúbÚcas Americanas de­

ve, imediatamente, exami­
nar seus' recursos e deter­
minar os passos que devem
ser dados em favor da con­

tribuição para a defesa do

Continente e dos esforços,
de segurança coletiva da

ONU, com o .objeto de real i':'"
zar 'os fins e propositos da

resolução da "União pela
Paz" da Assembléia GeraL

20) - Que cada uma das

Repúblicas Americánas,
sem prejuízo de sua propria
defesa nacional, deve pres-'
tal' atenção particular à

preparação e manutenção:
dos \ elementos dentro de
suas forças armadas nacio­

nais-instruidos" organizados
e apetrechados, - pára que

possam, de acôrdo com suas

normas 'constitucionais e a­

té ao máximo extremo $lue'
a seu ver permitam suas'

possibilidades, habilitar-se,

I
prontamente, primeiro para
a defesa do Continente, e

segundo para serviços como:

�) J unida.des"da. ON.U, de'
acor-,

� � I do com, Ia resolução da
, /i!J ;fi" "União pela Paz". .

..)
.: e\ CASA MISCELA�IA distri-� <, buidora dos Rádios R.CA
� Victor, Válvulas e Discos.
•.....,. Rua Conselheiro Mafra..

tizada e de seus país, ficam
as crianças entregues à
dúvida: porque isso? Será

\ porque não sômos ainda e­

lei�or\e�? Será .porque, fu­

turamente, teremos que re­

lembrar o nome de um Pre-

Bgra'deciment,o r.l·ne·�D' ,I-a' r,·o !��!:��� :��i:i�'O��:i;�t���do�·" em praça públ ica, que um

Na obrigação de regres- RITZ I, outro, antes- de deixar o go-
vêrno do município. nos ha-

sal' a Curitiba e, não po- Ás 5,,7,15 e 8,45
C· I di I 35 via presenteado?dendo, pessoalmente, falar me ali la Jorna 6

Sinal dos tempos, .não há
a todos que me confortaram Nac.

'1' R '1 dúv:ida. E 'mais que isso: si-
com suas palavras amigas ' PhI rpe eed e RI ary

B k nal dos homens que esque-após o desastr� que sofri roo e

A DACI D LRER cem os seus deveres para
com o "Caetê", por meio U A E MU

C corri o fut,uro da criança ...
dêste, quero deixar -meu aL ensura:

gradecimento pOI: êsse sen- Livre

timento de solidariedade, Preços:
-----J que me calou fundo '110 co- Cr$ 1,50, 2,00 e 3,20

m�. OWOO

Outrossim, rogo a Deus Ás 7,45 horas

I que 'Conceda suas bênçãos Marcha da Vida., :Kac.
àqueles que, com risco da

I
Barbara Stanwyck e Ro­

prôpr'ia 'vida 'contríbuíram bert Preston.

para meu salvamento. Que' VICIADA
Deus os', proteja! .

Censura:
"

Leny 'Maria da Cunha "Imp. até 18 anos"

Trouche. '
...Preços :

Cr$ 6,20 e 3,20
ROXY

,
Ás 7,45 horas

Cinelandia Jornal 356
Nac.\
Phílípi Reed e Hillary

Brooke
AUDACIA DE MULHER.

Censura :

S.A.
359.173,5ó
225.346,80
156.923,3.0
921.327,5.0
33.190,9.0

1.710.096�po
2.659.530,08
679.990,8.0
357.536,20,

3.793.1?8,20
3.000.000,óo

Cr$ 25.324.282',86

CRÉDITO

20.086.125,70
1.286.243,60
3.951.913,5.0

/
I . Cr$ 25.324.282,8.0

Brusque, 31 de dezemb ro de 1950. .:
Otto Renaux, diretor-presidente.
Guilherme Renaux, diretor-gerente.
Dr. Erich W. Bueckmann, diretor-técnico.

Henrique Hoffmann, guarda-livros, reg. DEC., n.

19.290.

PA;RECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S.' A.,

Itendo examinado a escrituração, feita com clareza e nitidez, e,

tendo verificad? que a mesma c.onfere com o balanço e a demons­

tração da conta Lucros e Perdas, que são' apresentadas pela digna
Di re to ria, vos propõe e é de parecer que sejam aprovados os atos

e contas relativos ao ano social findo em '31 de dezembro de 1950.

Brusque, 15 de fevereiro de 19�� .

Luiz Strecker

Oswaldo. Gleich

Germano Appel
w.- � -.-.-.-••;.- -•••••- __••.-•••-.-.-.-•••- .

Part.tctpacao
ALDO PAULO PEREIRA e BERNARDINA ABREU

PEREIRA, têm o prazer de participar aos parentes e

pessoas amigas o nascimento de sua primogên ita ELI­
ZABETR, ocorrido dia 4 dêste na Maternidade "D"i·. Car-

8 ...26.947,50
40.301.500,50\
1.293.886,70
476.111,8?
628.741,8.0
91.921,80 50.919.110,10

Disponível
Caíxã" : , .

Realizável a curt'o
.

e longo prazo
- Contas Corrén tes Devedoras

Duphcatas a Qobrar' , .

Participações é Apólices ...

'/
.

Cer tif icados de' Equipamento
Matéria prima.:manufaturas prontas e

em vias de fabricação , : ..... , .

Secç�o Na:egaç� e Despachos. .' .

Secção LOJas .

Fecularias

Serrarias . , '
'
..

Filial Blumenau .

, Filial Pôrto Alegre
Almoxarlfado
Diversos

Coutas de Compensação
Ações em Caução

PASSIVO
Não exig'ível

Capital . , , .......•

Fundo de resllrva Iega! " ' .. ;. :, .......

Fundo de reserva ..... , ..••. , •••.•• ,

Fundo de reserva intangível_de censo-

lidaçã.o .................••..•.•

Seguro por conta própria ••.•• , •• , ••

Depreciações •....•....•.....••.•.••

:Fqnd.o de substituiçã.o de obsoletas "

:Fund.o de devedores �vid.oSOS
:Caixa de socorros

'Fundo escolar •.......••..••••. \ ..•

,Reserva decreto-lei 9.15'9 •..•.•••..••

Exigível a curto e longo prazo.
'·Contas' Corrente Credoras .....••.••

"Sociedade Cultural e Beneficé,nte Côn'-'

-sul Carlos Renaux

·Dividend.os

Contas !te C.ompensaçã.o'
.<Caução da diret.oria

432.800,7.0

17.769'.441',20
17.766.085,40
8.912.258,.00
1.181.382,6.0

los Corrêa", r

, 22.744.720,30

8.574.687,60 /

5.435.596,90
1.063.620,7.0'
144.710,30

,

.

1.860.920,30
2.093.124,4.0
2.605.632,80

26.989,20 90.179.169,70

120.000,0.0

. Cr$ 141.651.080,50

\ .

50'.000.000,00
4.591.521,90
22.495.622,05

7.673.376,.00
984.125,72

12.775.12-7,60
2.245.287,0.0
4.322.619,87

17.417,76
35.000,0.0

285.544,6.0 105.425.742,5,6'

ASTHMA"
MODERNO TRilTaMENTO

Da ilSMa.
TOSSES REBELDES,
, BRONQUITES

DSMilncns E CRONICilS
Livre

• Preços:
Cr$ 1,50, 2,00 e 3,20

IMPERIAL
Ás 7,45 horas

Noticias da Semana. Nac.

James Cagney e Virginia
Mayo.
FURIA SANGUINÁRIA

32.747.558,0.0

297.000,00
. 3.060.180,0.0

/ '
36.105.338,Ó.o í

120.000,00 Companhia
Tutelar

................................

Cr$ 141.651.080,50

Otto Renaux, di;et'i'r-presidente.
Guilher�e Renaux, diretor-gerente.
Dr. Erich W. Bueckmann, diretor-técnico.

Henrique Hoffmann, guarda-livros, reg. DEC., n.

19.290.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAs", EM 31

DE DEZEMBRO DE 1950

DÉBITO

Despesas ge,rais, ordenados, gratificações, impo'stos',
materiais de escritório, telegramas, selos, jtfros,
etc., etc. . , ................................•. ,

Culturas .........• , , .. >: , .

I

I ,

�. ,Brusque, 31 de dezenibro de 1950.

"',\,

Censura:
"Imp.. até 14 anos".

Preços:
Cr$ 6,20 e 3,20

IMPERIO l

10.881.743,02 '

,546.235,90

PRECISA de duas pes­

sôas, sendo uma para Che­
fe de Escritório com orde­
nado inicial de 1.350 cruzei­
ros e comissões e, outra,
para serviço de coprança,
com ordenad{), também ini­

cial, de 900 cruzeiros e co­
.

missões. Exigem-se docu-

mentação, referências e ga­
rantias.
Tratar à rua Trajano, 31

- 10 andar - Sala 3.,

Ás 7,15 e 8,45 horas
Cinelandia Jornal. Nac.

Sonja Henie.
A CONDESSA DE MONTE

CRISTO
Censura:
Livre
Preços:

Cr$ 1,50, 2,00 e 3,20

\

Sofre dp. 88ma !� , Só a expectativa de um.

acesso de asfixia asmática,
com o seu cortejo atelTador..
abate o espírito mais resis­
tente. Ser asmático é Iviver
sempre de baixo dessa obs­
sessão nel'vos-a e dissolven­
te. O remédio do dr. Reyn.;.
gate, a salvação dos asmáti­
cos, combate, eficazmente
não só a própria asma, como­

qqalquer bronquite crônica.
ou não, tosses, chiad'ls. etc ...

Com o remédio do dr. Reyn­
gate, as gotas antiasmáticas.
puramgnte vegetal, o doen-·
te adquire imediato alivio..
voltando sua respiraçãologo
ao ritmo natural. Não en-­

contrados ,nOo local, enviem
antecipadamente, Cr$ 25,Oa
para End. Telegráfico Men­

delinas, Rio, que remete-·
mos. Não atendemas pelo;
ree'mbolso.

Tipografia·
Vende-se, com duas ma­

quinas impressões eletricas,
unia guilhotina granee, pi­
cotadeira, grampeadeira e

farto material.
'l'ratar i.D. Mafra, 92.

EMPREGADt\
Precisa-se, à rua Bulcão

Viana (Praça da Bandeira)
n? 49.

. Adeu�" Parques
Infantis ! ....

NOVO!

PARA
MAIOR
CONfORTO
AO R'rS-P"I'R-A-R

. -'��"
.

- .

,

Tão fácil! Simplesmente aplicar o,
lnhalador Vick aó nariz entupido e

aspirar uma ou duas vezes.
. I

Tao rápido! Em poucos segundos,
seus vapores penettantes e suaves
lhe desentupirão ° narii ••. tornando
mais fácil a respiração. Da gosto
respirar então!

"

Tão cômodo! ·Leve com V. o pe­
queno e prático lnhalador Vick,
cada vez que tiver o nariz obstru­
ido por um resfriado, pela poeira
ou o ar viciado. Use-o a qualquer
hora, em qualquêr lugar, e todas as

vezes que necessite alivio. Experi-
mente-o hoje mesmo! �

PRODUTO DOS LABORATORIOS DE
VICK VAPORUB

•

•
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o espolio' de Eva-'
risto de Morais

" Dores
'n·as. (oslis,
Nervosismó,
ReulJlllismo I

'I'hecphllo de Anurr d �

Não é abonadora dos nos-v.: Foram {Lqueles os anos da
sos foros de 'cultura a noti� colheita. Evaristo, multíplí­
'cia divulgada por' este jor- cando-se, passara ao jorna­
nal, em principios da sema- lismo, sustentando uma co­

na passada, de que, "tendo luna periodica na imprensa
sido postos em leilão os dí-] carioca. E iniciou a publica­
reitos autorais sobre as I ção de urna série de livros
trinta e oito obras deixadas primorosos que lhe assegu­

por Evaristo de Morais, não ram lugar definitivo entre

aparecera nenhum licitante. os homens de letras da nos­

Apenas um advogado, com sa terra. As suas "memo­

alma, de judeu, tendo pre- rias de um rabula crimina­
visto 'a possibilidade de com- lista" são não só o retrato

prar um bilhete de loteria de um homem como de tô­
de ante-mão premiado, ofe- da uma época da nossa vida
cera duzentos cruzeiros pa- {orense. Somente os direi­
o inicio dosIanees havia sÍ- tos autorais desta obra va­

do fixada em trinta e oito leriam, de sobra, a base ini- � t• e ..... no tratamento di:
contos' e quinhentos. É que cíal para a .arrematação de p ....

Evaristo de Morais foi não todo o seu espolio literario.
somente grande no fôro, As outras são de valor hís­
mas tambem um dos mais tõríco : "Campanha Aboli­
brilhantes poligrafos que o cionista". "A' Escravidão

país produziu, na primeira Africana no Brasil", • "Da
metade deste século. Tinha Monarquia, à Republíca",
valor como homem, 'I'inha "Carceres e Fogueiras da
valor como advogado. Tinha Inquizição". Cito estas por-

.

seraveis que não tinham
valor como escritor. que são as que li. E porque com que lhe pagar os seus

Coino homem, a sua vida indicam a tendencia moral serviços profissionais e aos

é qualquer coisa fantastica, do homem. Evaristo de Mo- quais ele mesmo era obriga­
digna da de um Benevenuto rais não era advogado por do muitas vezes a socorrer?
Cellini, e está .ainda a exi- ter facilidade da palavra ou Aqueles a quem ele libertou

gir a pena de um grande se sentir seduzido pelos lou- das grades do carcere ou se

biografo, .melhor, de um ros da tribuna forense. Aní- regeneraram ou voltaram

grande romancista que nos mava-o, antes de tudo, o a- ao cl:ime. Todos devem ter

trace a ascensão daquele mor da justiça. Pobre e de- acabado em pobreza ou mi­

molecote de morro que, a- serdado, abraçou a cauija seria. Passaram. Mas, os li­

nalfabeto, saído de um meio I dos pobres e dos deserdados. vros de Evaristo de Morais,
-que arrastava para o "bas- E não se limitou ao amparo nos quais revelou outros as­

ionde" social, conseguiu ele- dos desajustados sociais, pectos de sua personalidade
var-se, vingando mil difi- indo e vindo dos presidios explosiva, ficaram. Ficaram
culdades, para atingir a po- aos tribunais. Achou tempo e valem como obras de ju­
sição de um dos maiores ainda para penetrar na his- rista, historiador memoria-

-

causidicos que' o Brasil já toda do Brasil e exumar os lista.

oonheceu.Ifsvaristo de Mo- dois grandes crimes atra- Será posaivel que espolio
raís teve de lutar contra o vés dos quais se atentou tão pobre não ache editores
meio em que surgiu, contra contra a liberdade de cren- que o queira explorar? Ou
a falta de escola, contra os ça e de opinião e contra

.

a. os nossos editores, não sa­

preconceitos de cõr, pois e- propria liberdade física do biam que a obra de Evaristo
ra mulato, pasa chegar a homern : o 'San to Oficio e de' Morais estava em leilão
culmínancías que muitos a escravidão. :> ou resolveram,"corefivltinen-

..,

outros, ajudados pela fortu- Neste processo de reação te abrir falencia perante o

na, pela posição social e pe- contra a injustiça da hora, público lêdor deste, país'?
10 estudo, não conseguiram. de levantamento dos que er- Miséria 90S homens de
É que' Evaristo de Morais ram por falta de educação, letras! Miséria doa.advoga­
tin,lla talento suficiente pa- a que ele se dedicava no fô- dos, da gente pobre e sem

ra suprir tudo. i Exuberante ro, ou ainda na autopsiá da- ostentação! Há quase dois
de vida, atirou-se à vida. E quelas duas monstruoaida- mil anos, Juvenal já a estig­
venceu-a com: o fragor de des historicas. Evaristo de matizou, em, uma satira .fa-
um heroi de Homero. Morais conseguiu purificar- mosa ...

Foi o maior rabula de to- se a si mesmo dos seus pro- fôrças das Nações Unidas
dos os tempos. Porque foi prios defeitos e terminar a que recapturaram esta ca­

como rabula que se fez gran sua vida como .um cidadão pital na semana finda, estão
de. Somente depois de velho, prestante da; republica. distribuindo rações de arroz

alisou os bancos escolares "Tenho hoje uma vida ab- á população, civil, em quan-
.e tirou a sua carta, tornan- solutamente moral", disse- tidade. sufic-iente para ali­
do-se "como toda gente ba- me ele já bem no fim dos mental' cêrca de 600.000 pes
eharel fórmado". Ãquela é- seus. dias, quando, em sua soas. Foi anunciado, ao

poca, porém, já era um.ven- residencia, dava-me uma mesno tempo, que um navio
-eedor. As maiores sumida': enü:evista sobre o assassí- com donativos oferecidos pe
.des o tratavam com respei- nato de Apulcro, de Castro. los gregos chegou a Tóquí-
-to. Deixara de ser o rio en- Somente os espiritos que o; anuncia-se que os donati- feachoeirado e violento que não envelhecem nunca, por vos serão distribuidos aos

descera do morro, para tor- de renovação eterna, 'são ca- necessitados coreanos. A
nar-se um lago plácido e'I,pazes

de confissão tão díg- Grécia, alem do auxilio mi­

profundo. Chegara -a idade nificadora. litar já prestado ás Nações
do repouso e da meditação. Pouco depois, um insulto Unidas, contra a agressão
Estava para trás o período cardíaco levou-o, em um mo- na Coréia, enviou manti-

\.'

agitado da defesa dos ma- mente em 'que, na sua sêde mentos, roupas e 'apetrechos
'Iandros, em juris famosos. inesgotavel de investigação, escolares. As Nações Uni­
Terminara a época dos gol- assistia a uma macumba; das estão também providen­
pes sensacionais, que deixa- Deixou familia grande e ciando sementes de arroz,

vam os juízes Iimpando as. sem recui·sos.' Como poderia' e outros cereais pará

Séremllentes dos óculos é o fôro ter deixado reCUl"SOS um ho- dístrjbuídos pelos fazendei-'
õasbaque. O

.

rabula das m!,!IR que passara a vida a ros coreanos,. afim de aju­
grandes chicanas cedera lu- defender, rias tribunas do da-los n;t reconstituição de
gar ao jurista consumado. ju�:i, os miserav�is dos mi- suasl plantações. C.

.

A aUmentação inconveniente, o ex"
cesso de b e bidas, resfriados, etc.
obrigam frequentemente os rins ii
um trabalho forçado, Os transtôrnos
dos rins e do aparelho urinário são
a causa da retenção do ácido úrico,
frequentes levantadas noturnas, do­
res nas pernas, nervosismo, tonteiras,
tor:nozeJos inchados, reumatismo,
olhos empapuçados, e, em geral, a
impressão de velhiae precoce. AjÚde
,seus ríns a purífícar seu sangue por
meio de Cysle•. A:primeira dose co­
meça a trabalhar, ajUdando seus rins
a eiírn.nar o o,XCESSO de ác dos, fa­
zendo ass.m com que se sinta como
novo. Sob nossa garantia C)'Ile. deve
ser inteiramente satisfatório Peça
C)'II... em qustquer falnuicia, hoje
mesmo. Nossa garantia é a sua
maior proteção. -

, "

CISTITES Pj·EI,ITES E URtCEMIA

TINTAS PARA PINTURA
COTTO.AI

o tráfego ;nt�nso exige
atenção dupla I

o ATlANTlC MOTOR Oll D� "AÇÃO DUPLA" contém
"o detergente certo na proporção certa", que
dissolve o 'carvão das ranhuras dos pistões e

de outras partes vitais do motor. Esta ação de

limpeza torna livres os anéis de segmento.' Sua
fôrça de expansão é 'aumentada. de maneira

u n
í

r oâ m e , em tôrno dos pistões, produzindo
maior compres=ão. Com o Atlantic. Motor Oil

de "Açãó Dupla", portanto, será maior. o ren­

dimento de seu motor.

�:- QUE É "DESGASTE INVISfVEl"? _
É o desgaste progressivo das peças
do motor, em frações' ínfimas de
milímetro, mas suficiente para pro­
vocar o seu desajustamento total.

Ajudado pela oxidação, corrosão e

pela' forrnação de "bôrra", o "Das­

gaste Invisível" resulta de lubrifi­

cação imperfeita. e produz queima
excessivavde óleo, redução de qui­
lometragem por litro de gasolina,
consertos díspendíosos. e, finalmen­
te; diminuição da vida útil de seu

carro.

OUTRAS
\
NOTAVEIS VANTAGENS DO

. , ,

ATLANTIC MOTOR OIL QUE LIMPA E LUBRIFICA:

Contém uma película lubrificaote de

excepcional resistêncic.

Evita a oxldqçõo, corrosão e formação
de "bôrra".

_' 'Ma!'l.fém-jiv..re� _os _anéis de segmento.

Isenta dé entupimento os canais do sis­

tema de c;irculação do lubrific;ante.,

ATLANTIC B.R A Z I L
"

REFINING COMPANY OF

G�SOLlNA - MOTO'R-OIL - LUBRifiCAÇÃO - PNEUS - BATERIAS

..

/ ,

Transportes regulares de é_orga t c.

t:;,:;"S-iO:,··�,FB"J.N,CISCO DO SnL para NOV4' fOHI
t .

. "-
.

' Informaçõ•• oomos Agente. .

e, anópoh.":" C.rlos Hoepcke S/A - OI - TeJetoll'e 1.212 ( Rod. te!ea.
� o 'raocillco do Sul-Carlol Hoepcke SA -eI -TefeIone 6 MOOREMACK

Atlântida. Rádio Catarinense Limitada
'

....
- ,\

.

apresenta mais 2 'insQperaveis modelos -para 1951
CARACTERISTICAS :

_.� 5 valvulàs: Ondas: longas d� �50 a 1.702, kc[s; curtas 6 'a I8mcs. 50 a9f mts .

• Alto-falante 61[2 polegadas, tlpO pesado _
Tomada para. toca-sco�.

_.Transformador universal para 9Q, 110, 180, 200 e 220 volts vdi

==
Variável de 3 secções ': FI com nucleo de ferro: Caixa d�. IMBUIA de luxo.

_ Grande alcance: Alta sens{bilídade : Som natural.Modelo ARC-5-P

, \

Modelo ARC'5l5

".

.\
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DI ,'PODER
'.

41'S· ALTO SE' ALEVANTA•• �,
1\Iais alto que o poder economico, já previamente rentes ãs ameaças e surdos às i,Iitrigas e patranhas, caso' .público,. que em seu derredor, naturalmente surgirá a:.:l�/

erigido em fator de prestígio e usado como norma de' tigavam rudemente .o sítuacíonísmo com 'a demonstração aglutinação necessária ao-Seu prestigio e ao amparo das.,

corrupção dos costumes políticos pelo atual Governador sadia, altiva e liinpa da sua coesão partidária, na elei- medidas reclamadas pela coletividade.
'

do Estado, levanta-se agora o poder da dignidade dos re� �ão do presidente da Câmara, Munícípak E, nas sessões " Nesse sentido, até hoje, o (procedimento do govêrno­
pre�ntantes oposicionistas na Assembléia, Legíslatíva, subsequentes desse Legislativo, a ,açã«!" dos bravos e tem slde negttivo por todos os modos e para todos 08',:

. E poder por poder, vencerá, como vitor-ioso já -está; -dignos edís pessedístas vem sendo prova .ínequívoca de lados.'
<

'

,

êste último,', que é um poder tecido de forças morais, Es- entendimento do papel que' o povo lhes confiou, na se- Desmerecem-no os cqrreligionários que, sem como,

.tas, assinalou-o um lúcido pensador portenho, não são gurança de que, não o fazia a quem pudesse porventura postura, lhe atribuem, como façanha de sagacidade po�,­
urdidas de virtu.des de catálogo, e por isso fogem às ta- situar interesses pessoais ou comodidades de opulência, lítica, a compra de deputados; e compra, como espalham"

1 belas mercantis e às vaniaçêes do câmb'io.
"

em, plana superior aos sagrados, anseios da comunidade, à vista, com tôdas as características de simples transação.
Não, faz muito, os vereadores pessedíssas da Capi- Agora, em dias da Instalação dos trabalhos na As- comercial. Prejudica-o e compromete-o a imprensa que-

tal, desrespeitados -com as promessas sonantes, índífe-. sembléia Legislativa, os processos tortuosos de modifi- abriga comentários reticenciosos e insinuações veladas:"
,

'

'cação da vontade eleitoral por função, de, operação de sôbre a lealdade partidária dos adversários.
'

!
----"------------.--------- _,- crédito, voltam à lembrança, com as ofensivas inúteis e Façam-nos, os do govêrno, a Justiça de' não nos to-,

'os .boátos ínfamantes. .
'

'

marem 'por traidor�s.. ' ,

A armá secreta, entretanto, resta desmoralizada. Tomem-nus ,po,!" oposição constituida, exigência vi;:;-
Contra ela' os deputados da oposição terti o' corpo fechado tal da Democracia. E ajam' por obra � jeito a não. Íhesc
pela couraça da dignidade e pelo imperativo de defesa podermos negar o nosso apêío administrativo sem de-,,'
dQS companheiros' que, nos municípios, vem sendo sacr'i- cairmos na, estima do povo.

'

',ficados pelo pácifico e harmonioso. govêrno, que hetero- Comprem-nos-- sé gostam do têrmo - pelo bem que-:
genea composição política instituiu no Estado. fizerem à Santa Catarina ; comprera-nos pela convi�ção,·

Desiludam-se os atiradores da bazuka bornhausea- de justiça dos seus, atos; comprem-nos pelas, velocidades ;,

FlorianóJ?�Jis, � j O de Abril de 1951 na, em cujo cano, desdenhosamente. já cuspiram os nos- que imprimirem ao progresso do Estado; comprem-nos.
.........,.. sos deputados!

'

pela fartura que prodigalizarem à nossa generosa e Qr-"

'Ver'bas' 'federa-Ie's 'para' do:U� �:,:e:�i!:��d: ::�t�:ae::p:n�:!�\ue: g�:!�:; �:!�:d:�;:e�a�:�f:m�:�s s:l���r;!rd;a��:.ad::e:re sã:!:�� 'A
-

"

,

. .sua m�quina _: suba' ? situacionis�o. nos seit� proce,ss�s êste abençoado, pedaço de chão do Brasil.

's C·'
de açao, cumpra a leI, acate o direito, arquive o OdIO, 'Esses, somados, são. os nossos prêços.

, anta alariDa -: '.recolha as- ameaças, evidencie-a sinceridade de propô- Não' procurem, pois, comprar consclêncíasem feiras..
.

, sitos, desarme QS espíritos e respeite '9S adversários, que ou mercados, que umas e outros já foram fechados def'i-.
,

I
'

destes, então, não lhe faltarão, sem barganhas indeco- n.itivamente pela higiene, em terras'
I '
barrtgas-verdes..

A ação sem alardes, quase silenciosa mesmo, da re- rosas e sem ofensas ao, brio. de homens de bem, o auxílio.' Nem argumentem com a falta de pena aos 'traidores, por- ..

presentação catar inense no Senado e na Câmara, mas e- .leal em benefício da terra catarmense e os esforços ho- oue é sabido que eles apenas escapam à vingança dQSI­
Íiciente e objetiva, no ano último, muito ficou a dever nestos no trabalho por engrandecê-la ainda mais � sem- homens,' enquanto carregam pelas ,sombras os màrtirios �

Santa Catarina. pre;' 'da auto-condenação!
A pl;oya está nas verbas que o atual .orçamento da! Que o poHer público se imponha como e pelo ptKler RUBENS DE ARRUDA .RAMOS

República, consigna para obras novas, prosseguimento
de outros melhoramentos, auxilios e subvenções, neste
E'stado..

' •

_ Iniciamos hoje a publicação dessas dotações orça­
mentárias, como sugeatão a que o Goyêrno do Estado
prcvidenciou recebe-las, pelos menos as de maior urgên-

falj�!rl:�� e ADEUS, PARQUES· IINFANIIS ! h.
��;::ãcOO�Sj��t:�o!a���ien�:� 0- sr, Prefeito MuniCipal é contra es diversões;,
�f�:l�u;uvae��=rc:��;a e:�:�

'. públicas das cria,nuas b�,milde8 ..•

sas )nstituições nacionais., Há, precisamente, um lo Fontes que,'por ser afor-
-

e no/Estreito "Padre Ita-
Fontoura acentuou que mês, tivémos ocasião de, I tunado, por poder dar r a mar", ótimos brínquedos,

"11 solidariedade pólítica, em suêlto, focalizar um f'a- seus filho's distrações, den- com que a Prefeitura lhes:

exlstente e�tre 'as :1 n:p�� I to que diz respeito, lntimà-I tI'O do próprio lare brinque- deu corno. precioso presente"
blícas amerrcanas nao dimí- 'mente, com as crianças : . a I dos carissimos, deixa de la- caído dos Céus.
nuíu nêstes atribulados a- retirada estratégica dos I do .os filhos dos que, viven- 'O "fim" dos Parques In- Ai, �
nos de após-guerra, não se parques infantis, legados à do de ordenados, morando f'antís, por conseguinte, me-,�"­
registrando a menor altera- 'juve�tude pela administra- em morros; passando os seus rece a nossa, repulsa. Retl--
,�ão e� sua integridade

< ?u -1'ÇãO passada ?a Prefeitura dias em um Asilo, c.omo a- rados OS balanços 'como .{]>""
intensidade. Pelo contrár ío,

, Municipal. .' \ contece com as menmas do 'foram, 'de mansinho, sorra-:
foi até, fortificada", 'disse ' ..' 'Asilo de Orfãos tinham nos teiramente, para que' não.'"
ele. E, n?ticiando o fún'ebre a-

i pai:que infantis: loc_alisados desperte atenção e, em con-
O Ministr0' 'das Relações Co.ntecIm,ento, porque !evan- na Praia, de Fora "Benja- sequencia, protestos da pe-

Exteriores dç> Brasil, co-, do amal:g'or ao� c?raç?es da mim Sodré", na Pi'aça Getu-, ,

mentando o estado de me- garotada, ,prmc.Ipa,lmente , lia Vargas "Teresa Ramos" Contin,úa na 'la pág., J�.
nor adian,tamento verifica-

j
daquela que ,habIta os moro'

'

-

__ . _

do em várias partes da Amé- ros ,prognosticamos "que

F
"

It' iirica Latina, declarou que' jamais
(
voltariam' os balan-.

',' ,'.,11",'0"G'
"

,,' ." an"
-

· 0esperava que os "Ministros . c;,os a alegrar a petizada"...
do Exterior pudessem ela- Nada mais certo têmos di-
borar uma fórmula 'para to, nêstes últimos tempos ...... '

uma cooperação econômica novos," de novas e 'sàcudidas

mútua, que pud-esse perma- atitu'des. Acertamos ,na an­

n'ecei' alem da emergencia e tecipação de um aconteci­

fornecer um futuro estado mento, acima classificado de,
de reconsti·ução". Disse ain- I "funebre'''. . . Acei,tamos,
da que o sentimento

comumj
sem o dom da pitoniza ou

2.000.000,00 encoirtradó nos ;etores mi- coisa parecida'. Dissémos a

'Iitar e político, no.Hemisfé- verdade, pi'estes' a apal:ecer,
rio Ocidental deveria ser com grande ant,ecedencla. E,
extendidoc ao' campo econô- �gora, que o fatç> se concre­

mico, de modo �conso1idar I tiza, agora que O crime se

a união. pratica, porquanto conside­

ra,mos crime tirar. d� crIan­
ça a diversão 'pública, doa­
da éom o' sacrificio do pró­
prio povo,' nada mais resta
sinão pro.testar,' em nome'

,

dos 'nossos filhos, contra os

efeitos desastrosos que ca,u­
sará à petizada o c�rciamen
to da liberdáde de diversão.

,
\

cia.

"

TRANSPORTES ,

Estrada' d� Ferro Sa'nta Catarma, pa-
•

ra melhoramentos da, via permanen­
te, abrangendo variantes, alarga-:
mentos, mudança de sistema de tra­
ção, eletrificação, aquisição de trí­
'lhos ' e acessórios, empedramento
em restauração à linha; reforço' à·
,substituição de pontes e ofici-

,

,nas : , .

, Barra do Trombudo - Trombudo Cen­
tral e prosseguimento do L. 14 até
,T. M. 8 do P. V. M...... �' ......

Rodovia-Curitiba-Florianópolis-Pôrto
.Alegre, BR - 59 .. '., , .

f PORTOS RIOS E,CANAIS
Santà Catarina (ItajaS) .

,

MELHORAMENTOS
Estrada de, Ferro Dona Tereza Cris-'
'tina, melhoramentos na via 'perma­
nente,_ abrangendo variante, mu-,

dança de sistema de tração, eletri­
ficação aquisição de trilhos e aces­

sórios, empedramento e restaura­
ção da linha, reforço e substitui-
ção de pontes e oficinas .

Santa Catarina (Itaj�í-Açú: Itajaí
do Oeste, Cachoeira, Tubarão, Ara­
ranguá e outms o ,e Lagôa Sa:'
guaçu '

..

Santa Catarina' (Canal Laguna-Ara-
ranguá) . . .

ENERGIA
1.300.009,00

8.QOO.000,OO

.,._._..-;".......,.,..:....w...·.-."...,..�

IHa Polícia

4.000.000,00

30.000:1>00,00

. 36.000.000,00

; 5.000.000,(}O

6.000.000,00

Garcia! Lajes', Tubarão

Cães' e, gatos
-

raivosos, !
o Poder Público precisa tranquilizar
a populaç'ão quanto ao tratamento.

.

- ,,�

Cre�ce, (I-ia a '(f'ia, o nú­
mero de vítimas de cães e

gatos loucos.
'

,

No ·Depai..tarnento '" de
Saúde Pública podemos ',en­
contra-las di;íriamente, 'em
busca 'de injeções, ,sem que,
J:!.O entanto, sejam tomadas
as necessárias providêpcias
para defende!' a população
do rferigo que representam
esses ànimajs atacados de
raiva. t
Não se cpmp_reende, �ue

a Prefeitura Municipal, a'i­
ante da lasflmavel re�lida­
d�, não tome �edidas 'capa­
zes de control!r o perigo,
;c?nforme lhe fac'!lta o �ó�dIgo de Po�turas, e. mü�to
;menos se compreende que

A pedido da Palicia de

as �utol"idádes sapitarias Curitibll foi capturaqo, on­

cruzem os braços ànte tão tem; nesta Capital, pelo· in-
't'

- vestigador Munick, o indivi-
grave, SI uaça;o. , , Protestamos; porqlle o que�

.

1 duO'�Pe,dN Saturnino Nasci-E cel:to que a popu ação está feito, não pode deixar
deve colaborar, principal- mento" que será encaminha:. de cumprir as suas finalida­
mente, os donos,�'de' cã�s e

do à capital do Paraná, onde des; Protestamos, porque só
t I·

. ., tomará, destino.ga os, lqUldando-os quando os maus é que pensam con-

atacados de raiva. Particu-

tl·a'. '-,u-'-t-e-I-a-'r--' tráríos ao pensamento de
larmente, com relação aos humanidade. Protestamos,
,cães, é preciso que, os não porque sentimos que uma

Ideixem soltos pelos ruas. _ , administração pública não
(-

Mas ao Poder Público' Cl/-- ,Pa'ra cqmpletar o seu deve menosprezar, de forma
be agir energicamente! qua!lro de funcionário,' a- alguma, o sentimento- de co-

Espera{l1os 'que, de hoje inda está ADMITINDO mo- ração de-um horn/em que, 0-
em diante, o caso 'seja leva- ços e moças para as vendas. lhando mais para as crian­
do a- serio, para tranquili- de seguros, à -base de ord€.. �as humildes, 'procurou dar­
dad'e !lo' povo desta Capital nado e comissão. I Íhes diversõe:s públicas que
e do Municipio; _ face ao I Exigem�se' documentações as levas'sem a se ,confrater­
crescid� �lÍmero ?êsses, c�-I �'tefer&néias. Tratar das .16 nlzar, nas ho.ras de lazer...
sos verIfIcados nestes _ult!- as 18,30 horas., Rua TraJa. Protestamos, enfim, contra
mos dias. Illl('); 31, Sala n. 3.'

,
'

o procedimento do sr,. Pau-
'"

"

/

,

'

Neste hermano a hermano de h(JJe; como que 3<.,

pedido, não seremos nem facundos nem fecundos.
r

Diremos, 'apenas, que quando um' vereador e"

presidente de uma Câmara Municipal acumular aip.-·
da as func'ões 'de funcionário relapso e sabotador'
do setviço,�a providência não é ,tránsfàir 'a relapsia.
e sabotagem de São Francisco para a, Laguna.

Será1 'sim,. mandar abrir o competente inquérito,,>
é com os dicumento no bolso, sacudí-,lo santamente:
no ,ôlho -da rua .l .. : '

'

c, I:t'
A transferência é a eXQneração indireta; que:'·

dispensa as provas e deixa no ar" latejantes, as des-·
confianças de que o govêrno tá com medo do pro---
r' -

•

cesso\.
'.,

,

-l;- *
i, ,

Que não houve barca é metafora! (Se o Minis..,.,
, trinho não é quem' é eu esé'reveria' aqui umas coi-:�
sitas). Gentes de 25 e de 37 anos de serviço, não-,
escaparam, General!

'

Agora, aquí entre nós, que ningnem nos OlIÇa'!'"
o go.vêrnp gosta é mesmo de exonerar! Ainda ontem'
o Diário- Oficial I;JUblicava os atos que visam, como,
é sabido, afastar três Secretários d'Estado para quê:'
possam assumir as funçõeS. d.e deputados' estaduais.
Até -aí ,certo. Mas, a,contece, que os atos não s.\i.Q"
'Concedendo, exonetação, mas sim exonerando!!! No.,
duro!

,\

!
,

E aquilo de mentalid'ade essencialminte mdtis�'
trial do govêrno; foi plágio :dosso� pois o dono da,
acusação é ·a Associação Comercial e In,dustrial de:,
Blumenau, entidade de iliba-d� insuspeição para o.,,

situacilfllismo! '

'

1 "

q��/ -:-'( .
'

,

, f'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


